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Calagem e adubação para pastagens de  

Centrosema acutifolium em Rondônia 
 

Introdução 
 
A Centrosema acutifolium é uma leguminosa 
forrageira herbácea perene, originária da América 
do Sul. Sua germinação é epígea, com hábito de 
crescimento prostrado ou volúvel e alta 
capacidade de enraizamento em seus nós. Possui 
raízes pivotantes e profundas, o que lhe confere 
alta resistência à seca.  
 
 

Características agronômicas 
 
Apresenta bom desempenho em regiões tropicais 
úmidas com altitudes entre 0 e 1.600 m e 
precipitação entre 900 e 3.000 mm anuais. Possui 
grande adaptação a solos de baixa fertilidade 
natural, preferencialmente àqueles com textura 
franca ou franca-argilosa. Não tolera solos úmidos 
ou encharcados, porém pode tolerar períodos de 
déficit hídrico de até cinco meses. Seu crescimento 
pode ser incrementado pela elevação do pH através 
da calagem, respondendo marcadamente à aplicação 
de doses moderadas de P (30 a 60 kg de P2O5/ha). É 
uma leguminosa promíscua, nodulando intensamente 

com as estirpes nativas de Rhizobium, além de 
apresentar alta capacidade de fixação e 
transferência de nitrogênio ao sistema solo-planta.  
 
Para as condições edafoclimáticas de Rondônia os 
rendimentos de forragem estão em torno de 6 a 10 
e, 3 a 4 t/ha de MS, respectivamente para os 
períodos chuvoso e seco. Face ao seu hábito de 
crescimento prostrado e/ou volúvel, forma 
consorciações compatíveis com P. maximum, B. 

humidicola, B. brizantha cv. Marandu, A. gayanus 
cv. Planaltina e Pennisetum purpureum. 
 
A centrosema possui crescimento inicial lento, 
devendo ser plantada em solos livres de plantas 
invasoras. Apresenta bom estabelecimento quando 
semeada após queima da vegetação em áreas de 
desmatamento recente. Seus teores de PB variam 
entre 18 e 20%, representando uma excelente 
fonte de proteína para os rebanhos, principalmente 
durante o período de estiagem. A centrosema 
pode ser utilizada sob a forma de feno, farinha, 
silagem, pastejo direto, pura ou consorciada com 
gramíneas, para a formação de bancos-de-proteína 
ou através de cortes para fornecimento em 
cochos. 
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Calagem 
 
Recomenda-se aplicar calcário para elevar a 
saturação por bases do solo para 30%. Como os 
solos da região Amazônica, normalmente, 
apresentam baixos teores de cálcio e magnésio, 
recomenda-se, preferencialmente, a utilização de 
calcário dolomítico. Em Rondônia, em um Latossolo 
Vermelho-Amarelo, textura argilosa, a dose de 
calcário relacionada com a máxima eficiência 
técnica para a produção de forragem foi estimada 
em 578 kg/ha de calcário (PRNT = 100%). Os 
níveis críticos internos de cálcio e magnésio, 
relacionados com 90% do rendimento máximo de 
forragem, foram de 0,70 e 0,32% 
respectivamente. 
 
O cálculo da necessidade de calcário (NC) a ser 
aplicado é realizado em função dos resultados da 
análise química do solo, através da fórmula: 

 
NC = (V2 - V1) x T  
              100 
 

onde, 
 

S = soma de bases trocáveis (Ca + Mg + K) em 
cmolc/dm3; 

T = capacidade de troca de cátions do solo (S + H + 
Al); 

V2 = percentagem de saturação por bases recomendada;  

V1 = percentagem de saturação por bases atual do solo, 
onde 

 
V1 = (100 x S)  
             T 
 
As doses obtidas referem-se a calcário com PRNT 
de 100%. Quando o PRNT do calcário disponível 
for diferente de 100%, dever-se corrigir a dose 
recomendada, utilizando-se a fórmula; 
 
Dose aplicada (t/ha) = dose recomendada x 100 
                                         PRNT do calcário 
 

O calcário deve ser aplicado a lanço, de modo mais 
uniforme possível e incorporado ao solo, 
preferencialmente, no final do período chuvoso 
anterior ao plantio. Quando a recomendação for 
inferior a 3 t/ha, sugere-se fazer uma única aplicação, 
seguida da incorporação com arado ou grade pesada. 
Para doses maiores, recomenda-se aplicar metade 
antes da primeira aração ou gradagem e a outra parte 
antes da segunda gradagem. 
 
 

Adubaçao fosfatada 
 
Em ensaios exploratórios de fertilidade de solo 
realizados em diversas localidades de Rondônia, 
constatou-se que o P, seguido do enxofre e potássio, 
foram os nutrientes mais limitantes ao crescimento 
da centrosema, reduzindo drasticamente seus 
rendimentos de forragem, teores e quantidades 
acumuladas de N e P, além de deprimir a sua 
nodulação. Para as condições edáficas de Rondônia, 
o nível crítico interno de P, relacionado com a 
obtenção de 90% da produção máxima de matéria 
seca, foi estimado em 0,148% de P, o qual foi obtido 
com a aplicação de 47,3 mg/dm3 de P. 
 
As fontes mais recomendadas são os fosfatos solúveis 
(superfosfato simples ou triplo) que podem ser 
aplicados a lanço ou sem sulcos. Os fosfatos naturais 
brasileiros, fosfatos naturais reativos e os termofosfatos 
devem ser aplicados sempre a lanço e incorporados ao 
solo. A quantidade de fósforo a ser aplicada é definida 
em função da análise química do solo (Tabela 1). 
 

 

Adubação com potássio 
 
O potássio (K) é aplicado no solo, principalmente, 
sob a forma de cloreto de potássio e pode ser a 
lanço, misturado com o fosfato ou aplicado em 
cobertura de 30 a 40 dias após o plantio da 
leguminosas. A quantidade de K a ser aplicada é 
definida conforme os resultados da análise química 
do solo (Tabela 2).

Tabela 1. Interpretação dos resultados da análise de fósforo no solo, na profundidade de 0 a 20 cm, 
extraído pelo método Mehlich-1 e recomendação de adubação com fósforo para o estabelecimento e 
manutenção de pastagens de C. acutifolium.  
 

Teores de fósforo no solo (mg/dm3)    Interpretação 
Doses de fósforo (kg de P2O5/ha) 

Estabelecimento Manutenção 

< 3,0 Muito Baixo 50 20 

3,0 - 6,0 Baixo 40 10 

6,1 - 9,0 Médio 20 10 

> 9,1 Alto -- -- 
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Tabela 2. Recomendação de adubação potássica para o estabelecimento e manutenção de pastagens de C. 

acutifolium.  
 

Teores de potássio no solo (cmolc/dm3 )    Interpretação Doses de K2O/ha 

Estabelecimento Manutenção 

< 0,05 Muito Baixo 60 30 

0,05 - 0,1 Baixo 40 20 

0,11 - 0,20 Médio 20 10 

> 0,21 Alto -- -- 
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